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RESUMO 

As famílias são a base de qualquer sociedade. Estas são diferentes consoante o 

contexto em que vivem. Uma das formas de as conhecermos é através dos seus rituais 

familiares, conflitos familiares e do seu nível de esperança. Deste modo, o objetivo do estudo 

é verificar se existem diferenças na esperança, rituais e conflitos familiares quando 

comparadas pessoas que vivem em contextos insulares e pessoas que vivem em contextos 

continentais. Para isso, foram recolhidos 51 protocolos no contexto insular e 44 protocolos no 

contexto continental de famílias intactas com pelo menos um filho com idade compreendida 

entre os 8 e os 18 anos. Do protocolo, as escalas utilizadas foram a Adult Hope Scale (AHS) 

versão adaptada por Pais-Ribeiro, Pedro e Marques (2006) para medir o nível de esperança 

nos adultos e a Children’s Hope Scale (CHS) versão adaptada por Marques, Pais-Ribeiro e 

Lopez (2008) para medir o nível de esperança nas crianças; o Family Ritual Questionnaire 

(FRQ) versão adaptada por Crespo e Lind (2004) para avaliar o grau de rituais familiares 

presentes na família e a Family Environment Scale (FES) versão adaptada por Matos e 

Fontaine (1992) para avaliar os conflitos familiares. Os resultados analisados mostram que 

apenas existem diferenças significativas nos níveis de esperança dos pais entre os dois 

contextos. Foi possível verificar ainda que há uma forte associação entre o grau de rituais 

familiares das mães e dos pais e os rituais dos filhos. O mesmo acontece com a associação do 

grau de rituais dos pais com os filhos embora esta associação seja moderada. Quanto à análise 

do nível de esperança dos pais com o nível de esperança dos filhos e dos rituais dos pais com 

o nível de esperança dos filhos, a associação verificada é fraca. Por fim, são ainda abordadas 

possíveis limitações deste estudo e sugeridas novas abordagens de investigação de forma a 

colmatar as mesmas. 

 

Palavras-chave: esperança, rituais familiares, conflitos familiares, contexto insular, contexto 

continental 
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ABSTRACT 

 Families are the foundation of any society. These are different depending on the 

context in which they live. One of the ways to know is through their family rituals, family 

conflicts and their level of hope. Thus, the aim of this study is to check whether there are 

differences in hope, rituals and family conflicts compared to people living in island 

environments and people living in continental contexts. For this, they collected 51 protocols 

in the insular context and 44 protocols in the continental context of intact families with at 

least one child aged between 8 and 18 years. The protocol, the scales used were Adult Hope 

Scale (AHS) version adapted by Parents-Ribeiro, Pedro and Marques (2006) to measure the 

level of hope in adults and Children 's Hope Scale (CHS) version adapted by Marques, Pais- 

Ribeiro and Lopez (2008) to measure the level of hope in children; the Family Ritual 

Questionnaire (FRQ) version adapted by Crespo and Lind (2004) to assess the degree of 

family rituals present in the family and the Family Environment Scale (FES) version adapted 

by Matos and Fontaine (1992) to assess family conflicts .The results above show that there are 

only significant differences in the hope parental levels between the two contexts. It was also 

possible to verify that there is a strong association between the degree of family rituals of 

mothers and fathers and the rituals of the children. The same applies to the association 

between the degree of parental rituals with their children although this association is 

moderate. The analysis of the parents hope level with the hope level of the children and 

parents of rituals with the hope level of the children, the observed association is weak. 

Finally, were also discussed possible limitations of this study and suggested new approaches 

to research in order to fill them. 

 

Key Words: hope, family rituals, family conflicts, insular context, continental context 
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INTRODUÇÃO 

As famílias são a base de qualquer sociedade. São consideradas o espaço 

privilegiado para a elaboração e aprendizagem de dimensões significativas da interação: 

os contactos corporais, a linguagem, a comunicação e as relações interpessoais 

(Alarcão, 2006). Segundo o Modelo Bio-Ecológico do Desenvolvimento Humano 

(Bronfenbrenner, 1979), a família encontra-se no microssistema, o que significa que 

esta está no nível de interação mais próximo do indivíduo visto que é nesta que ocorrem 

as suas primeiras interações. O indivíduo influencia a família e a família influencia o 

indivíduo. 

 Podemos afirmar que todas as famílias são diferentes sendo que um dos aspetos 

que as diferencia é o contexto onde vivem. O espaço físico, ambiental e social onde a 

família reside interfere com o seu funcionamento e com a sua organização (Bettencourt, 

2011). Também neste aspeto podemos recorrer ao Modelo Bio-Ecológico do 

Desenvolvimento Humano (Bronfenbrenner, 1979), tendo em conta que este defende 

que o individuo sofre influência da cultura onde está inserido, ou seja, do seu 

macrossistema. Os indivíduos que percecionam o ambiente em que vivem como mais 

relaxante, ficam mais predispostos a envolverem-se em atividades ritualizadas com a 

família (Bettencourt, 2011). Num ambiente descontraído o bem-estar psicológico será 

maior (Gifford, 2007), o que faz com que os indivíduos estejam mais disponíveis para 

se envolverem na organização destes rituais (Bettencourt, 2011). Assim, para além das 

especificidades da família, também as especificidades da área residencial podem 

contribuir para uma maior ou menor participação nos rituais (Bettencourt, 2011).  

Do mesmo modo, existem evidências de que o contexto rural é considerado 

menos stressante e mais seguro (Cicognani, Albanesi & Zani, 2008; Tolan & Grant, 

2009). Além disso, as atividades desenvolvidas pelos jovens que vivem no contexto 

rural são predominantemente espontâneas e não estruturadas enquanto que as dos jovens 

que vivem no contexto urbano estão organizadas em função de um padrão económico 

mais favorecido e de recursos estruturais adequados a estas atividades (Gonçalves & 

Carvalho, 2007). Existem ainda estudos que revelam que o bem-estar psicológico das 

crianças e adolescentes no contexto rural é inferior à mesma população no contexto 

urbano (Marques, 2014). 
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A diferença entre os contextos rural e urbano 1 também é visível no que diz 

respeito às práticas parentais (Cummings, Davies & Campbell, 2002). Contudo, esta 

relação ainda parece pouco clara visto que se mantém pouco estudada (Marques, 2013; 

Tendulkar, Buka, Dunn, Subramanian, & Koenen, 2010). Quando avaliadas as 

influências comunitárias nas perceções que os pais têm sobre a sua parentalidade, 

verificou-se que quando comparadas as características individuais dos pais com as 

características da comunidade, as segundas sobreponham-se às primeiras (Caughy, 

Brodsky, O’Campo & Aronson, 2001). Sabe-se ainda que a família é mais valorizada no 

contexto rural do que no contexto urbano (Imig, 1983). 

 Outra forma de conhecer as famílias e de perceber se existem diferenças entre 

elas é através do seu nível de esperança, dos seus rituais e conflitos familiares.  

Alguns estudos (Snyder, Rang & Sigmon, 2002; Westburg & Martin, 2003) 

abordam a relação dos níveis de esperança dos pais estarem associados aos níveis de 

esperança dos filhos. É importante perceber se existe efetivamente esta relação e 

também analisar se os rituais familiares têm influência nos níveis de esperança. 

Os rituais são importantes para conhecermos a família porque esta é um sistema 

complexo visto que tem vários elementos que, por sua vez, têm diferentes 

personalidades. Uma das formas que a família tem de gerir todas estas diferenças é criar 

algo em comum nos chamados “tempos em família” (Fiese, 2006). São estes mesmos 

“tempos em família” que dizem muito sobre a mesma.  

O sistema familiar como um todo constitui um contexto relacional importante 

para o desenvolvimento da criança e do adolescente (Cummings & O’Reilly, 1997). No 

entanto, dentro deste sistema, como já referido, existem diferentes personalidades e um 

modo diferente de ver as coisas. Muitas vezes, os diferentes pontos de vista levam a 

conflitos que têm impacto não só nos elementos envolvidos como na restante família. 

Um destes tipos de conflitos é o conflito conjugal que tem assumido grande relevância 

nas investigações sobre as relações familiares devido ao seu impacto no 

desenvolvimento da criança e do adolescente (Benetti, 2006).  

                                                             
1 Neste estudo são considerados dois contextos diferentes, o contexto insular e o contexto continental. 

Apesar do contexto insular não corresponder ao contexto rural e o contexto continental não corresponder 

ao contexto urbano, devido à escassez de estudos sobre os dois contextos em análise, a revisão de 

literatura foi feita essencialmente com base no contexto rural e urbano. 
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 Assim, este estudo procura perceber se existem diferenças nas famílias 

consoante o contexto em que vivem (insular e continental) e consoante os seus níveis de 

esperança, rituais e conflitos familiares. 
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I. ENQUADRAMENTO TEÓRICO 

Para melhor compreensão do estudo e das suas variáveis começamos por fazer 

uma breve descrição de cada uma, ou seja, da esperança, dos rituais familiares e dos 

conflitos familiares. Depois referimos alguns estudos anteriores que já analisaram a 

relação entre as variáveis em investigação. 

1.1 Esperança 

Uma das variáveis em investigação no presente estudo é a esperança. Esta tem 

recebido especial atenção devido ao papel que desempenha na construção de um 

desenvolvimento humano positivo e devido ao seu contributo para o desenvolvimento 

de outros comportamentos e atitudes positivas (Marques, Pais-Ribeiro & Lopes, 2008).  

O interesse neste tipo de conceito mais positivo está relacionado com o 

movimento associado à Psicologia Positiva aquando da presidência da American 

Psychological Association (APA) por Martin Seligman em 1998 (Paludo & Koller, 

2007). Foi ele quem, numa das suas publicações, referiu as principais lacunas na 

investigação psicológica no que diz respeito à falta de estudo dos aspetos positivos do 

comportamento humano e ao excesso de ênfase no estudo dos aspetos negativos (Paludo 

& Koller, 2007). 

 Em oposição ao estudo da esperança com ênfase nos seus aspetos negativos, este 

estudo coloca o foco nos aspetos positivos e na perceção geral das pessoas de que os 

seus objetivos podem ser atingidos (Snyder, Irving & Anderson, 1991; Snyder et al, 

1997). 

 A teoria da esperança assume que as ações humanas são direcionadas para 

objetivos (Snyder, Rand & Sigmon, 2002). Desta forma, a esperança é definida como a 

capacidade percebida para gerar caminhos que levem ao alcance dos objetivos 

desejados e de ter iniciativa para os percorrer (Snyder, 2002; Snyder et al, 1997). 

Assim, esta é composta por três componentes: objetivos, caminhos e iniciativa (Snyder, 

Lopez, Shorey, Rand & Feldman, 2003). Os objetivos são alvo das sequências mentais 

da ação e variam no grau de especificidade e num quadro temporal entre os objetivos 

imediatos e os de longo prazo. Os caminhos referem-se à capacidade percebida para 

gerar percursos mentais de modo a alcançar os objetivos desejados. A iniciativa é a 

componente motivacional da teoria da esperança que reflete as cognições do individuo 
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acerca da sua capacidade para começar e continuar um comportamento direcionado para 

os objetivos.  

É importante salientar que este modelo assume a esperança como consistente no 

tempo e nas diferentes situações da vida do individuo (Snyder et al, 1997). No entanto, 

não é um conceito dicotómico pois não se trata de ter ou não ter esperança mas do facto 

de existirem diferentes níveis de esperança nas diferentes áreas da nossa vida (Snyder, 

2002). Apesar deste aspeto há evidências de que as pessoas com níveis de esperança 

mais elevados mantêm-nos mesmo nas situações de maior stress (Snyder, Irving & 

Anderson, 1991). 

 A esperança começa a desenvolver-se por volta dos 3 anos de idade, o que 

implica a importância dos pais ou cuidadores da criança nesta fase (Westburg & Martin, 

2003). Atualmente, o facto de as famílias terem menos tempo para estar com os seus 

filhos pode pôr em causa o desenvolvimento destes mesmos níveis de esperança 

(Snyder, Rang & Sigmon, 2002). 

 Kwon (2000) refere a existência de uma falsa esperança que ocorre quando os 

indivíduos têm esperança mas não fazem planos para que os seus objetivos se 

concretizem. Pelo contrário, na esperança genuína, a que está em estudo, há ação do 

individuo.   

 É relevante distinguir a esperança de otimismo visto que são conceitos muito 

próximos. A primeira foca-se no futuro e implica ação do individuo para a 

concretização de objetivos enquanto que o otimismo se foca no presente (Snyder, Irving 

& Anderson, 1991). 

1.2 Rituais Familiares 

 Os rituais familiares são considerados a “janela para podermos conhecer a 

família e a sua identidade” (Wolin & Bennett, 1984, p.402). Estes são uma das variáveis 

a analisar neste estudo e são definidos como atos simbólicos codesenvolvidos que 

incluem não só a presença dos elementos da família nos mesmos como a sua 

participação na preparação do ritual propriamente dito (Roberts, 1988).  

 Os rituais familiares podem ser divididos em três tipos, ou seja, celebrações 

familiares, tradições familiares e interações padrão (Wolin & Bennett, 1984). As 

celebrações familiares incluem festejos praticados pela maioria dos membros de uma 

cultura, como é o exemplo dos casamentos ou mesmo das festividades religiosas. As 
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tradições familiares não são específicas da cultura mas sim da própria família, como é o 

caso dos aniversários ou das férias de verão. Já as interações padrão acontecem mais 

frequentemente na família, no entanto são as menos planeadas como, por exemplo, a 

hora do jantar ou a hora de ir dormir. 

Como os rituais familiares envolvem os vários elementos da família, estes 

podem avaliá-los de diferentes formas (Roberts, 1988). Deste modo, os rituais 

familiares podem ser avaliados como sub-ritualizados (quando as famílias nem sempre 

celebram os marcos importantes da família nem as festividades sociais, o que a deixa 

com pouco acesso aos benefícios dos rituais); rígidos (não é permitido que ocorram 

mudanças nos rituais e não é permitido que os elementos da família não estejam 

presentes no mesmo, o que faz com que se mantenham no tempo e no espaço); 

enviesados (quando numa família existem tradições culturais ou religiosas diferentes, o 

que faz com que os rituais familiares sejam celebrados apenas com um dos lados da 

família); rituais ocos (quando a atividade acontece por obrigação e a preparação do 

mesmo é feita apenas por um dos membros da família, geralmente a mulher, o que 

acaba por causar stress à mesma); interrompidos (quando por alguma razão como, por 

exemplo, mortes, guerra ou imigração, deixam de haver condições para que os rituais se 

mantenham naquela família) e flexíveis (quando os rituais familiares acompanham as 

mudanças da família e dos seus membros).    

 Muitas vezes, os rituais familiares são confundidos com as rotinas familiares 

(Roberts, 1988). Apesar de ambos serem uma parte importante na vida das famílias, as 

rotinas são interações que seguem um determinado padrão, repetem-se ao longo do 

tempo e reconhecem-se pela sua continuidade (Fiese et al, 2002). Esta definição é muito 

semelhante à dos rituais familiares, no entanto o que distingue estes dois conceitos é o 

facto de os rituais irem para além da rotina porque envolvem representações e crenças 

relativas à identidade familiar (Fiese & Kline, 1993; Fiese et al, 2002; Roberts, 1988). 

Desta forma, qualquer rotina tem potencial para passar a ritual, desde que passe de um 

ato instrumental para um ato simbólico (Fiese et al, 2002). 

Para que uma atividade em família seja mais do que uma rotina é necessário que 

estejam presentes algumas destas 8 dimensões (Fiese & Kline, 1993), ou seja, 

ocorrência (número de vezes que ocorre), papel (atribuição de papeis e funções durante 

as atividades), rotina (regularidade na forma como a atividade é conduzida), presença 

(previsão de quem estará presente), afeto (investimento emocional envolvido na 
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atividade), atribuição simbólica (significado da atividade para os membros da família), 

manutenção (rituais familiares passam de geração em geração) e programada (envolve a 

preparação e o planeamento associado à atividade). 

 Estes rituais familiares podem encontrar-se a três níveis dentro da família (Fiese, 

2006; Imber-Black & Rogers, 1993). A um nível mais imediato, que representa o tempo 

quotidiano da família; a um nível mais lato e extenso, representando o tempo do ciclo 

de vida da família o que facilita as transições do ciclo de vida familiar; e a um nível 

mais abrangente, que representa um tempo inter-geracional pois os rituais atravessam 

gerações e são a ponte entre o passado, o presente e o futuro da família.  

O seu estudo é importante tendo em conta as suas funções no contexto familiar. 

Estes permitem o aumento da comunicação, a diminuição do conflito (Dubas & Gerris, 

2002, cit in Crespo 2011; Huxley, 1966), a maior ligação entre os membros da família o 

que, consequentemente leva a um maior sentido de segurança na família (Mead, 1973), 

permitem a transmissão de valores entre as gerações (Erikson, 1966), assim como 

perceber o nível de confiança dentro da família e o sentimento de pertença ao grupo 

(Roberts, 1988).  

Nos últimos tempos tem crescido o interesse no estudo dos rituais familiares 

devido ao facto de nos permitir perceber qual a influência do individuo na família e 

vice-versa (Fiese et al, 2002) e sua importância social além da possibilidade da sua 

utilização em contexto clínico (Crespo, Davide, Costa & Fletcher, 2008). Neste 

contexto os rituais são importantes porque quando observamos a dinâmica familiar 

percebemos as particularidades da mesma e os seus rituais através do seu discurso 

(Crespo, 2011). Também podem ajudar a família a ultrapassar alguma fase do ciclo de 

vida não normativa como, por exemplo, a morte de um filho ou um divórcio.  

Os rituais familiares são importantes para a família porque permitem que as 

transições do ciclo de vida da família sejam ultrapassadas de forma adaptativa (Crespo, 

2011). Segundo Alarcão (2006), existem 5 etapas de transição no ciclo de vida da 

família que são: formação do casal, famílias com filhos pequenos, famílias com filhos 

na escola, famílias com filhos adolescentes e famílias com filhos adultos. Todas estas 

fases podem englobar transições normativas e não normativas. No entanto, com a 

presença dos rituais o seu impacto na família é menor.  

Na primeira etapa, a formação do casal, os rituais familiares estão presentes visto 

que fazem a articulação entre a individualidade e a conjugalidade (Crespo, 2011) 
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através do casamento e de todas as mudanças que este implica, tanto na família nuclear 

que acaba de se formar como na alargada. 

Na segunda etapa, as famílias com filhos pequenos, a presença dos rituais é 

importante no sentido em que com o surgimento do novo sub-sistema filial, a 

manutenção de rituais anteriores ajuda a uma maior satisfação conjugal visto que com a 

ausência dos mesmos pode ocorrer um afastamento dos elementos do casal. 

Na terceira etapa, as famílias com filhos na escola, é necessária uma nova 

organização das rotinas da família sendo que a presença de rituais está relacionada com 

o sucesso escolar das crianças (Fiese, 2006). No entanto, os rituais nesta fase do ciclo de 

vida continuam pouco estudados (Crespo, 2011). 

Na quarta etapa, as famílias com filhos adolescentes, não existe uma transição clara 

para este período tendo em conta que não existem rituais específicos na família para que 

esta etapa se inicie como acontece, por exemplo, com a primeira etapa em que a nova 

família surge com o ritual do casamento (Crespo, 2011). Apesar disso, a existência de 

rituais nesta fase da vida dos filhos parece indicar que o tempo passado em família está 

relacionado com o melhor ajustamento psicológico dos adolescentes (Fiese, 2006); tal 

como a maior frequência de refeições em família está associada ao desenvolvimento 

positivo dos adolescentes e está relacionada com o menor número de problemas de 

comportamento alimentar nesta faixa etária (Fulkerson et al, 2006).  

Na quinta e última etapa, as famílias com filhos adultos ou como também é 

chamada a etapa do ninho vazio, existe muitas vezes a saída dos filhos de casa, o 

surgimento de novos papéis como o papel de avós e é também uma etapa onde o casal 

renova os votos visto que se voltam novamente um para o outro (Braithwaite & Baxter, 

1995). 

O que os estudos parecem mostrar é que a presença dos rituais familiares é 

sinónimo de bem-estar, de maior coesão e sentido de pertença em todas as etapas do 

ciclo de vida (Crespo, 2011); daí a importância do estudo desta variável neste caso 

relacionada com outras variáveis, ou seja, o conflito familiar e a esperança. 

1.3 Conflitos Familiares 

Os conflitos familiares podem ser entendidos como luta, briga, transtorno ou 

dor, levando o ser humano a repudiar o momento em que estes acontecem (Sales, 2004). 
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Podem também ser compreendidos como algo natural, próprios da natureza humana e 

necessários para o aprimoramento das relações individuais e coletivas (Sales, 2004). 

Todo o sistema familiar tem um certo nível de conflito, sendo inclusive um 

aspeto positivo no processo de desenvolvimento psicológico infantil a observação de 

que os adultos podem discordar e encontrar uma maneira satisfatória de resolver as suas 

dificuldades (Benetti, 2006). Deste modo, a forma como se resolvem os conflitos 

familiares pode ser construtiva ou destrutiva. 

Alguns estudos têm indicado que a qualidade da relação de casal está 

relacionada com a maior disponibilidade, tanto materna como paterna, no envolvimento 

com os filhos, ou seja, os casais com relações conjugais satisfatórias apresentam um 

envolvimento semelhante com os filhos (Cummings & O’Reilly, 1997; Grych & 

Fincham, 1990). Quando a relação conjugal não é satisfatória, há uma diminuição da 

disponibilidade parental principalmente da relação pai-filho visto que esta é a mais 

afetada na presença de conflitos conjugais (Benetti, 2006). Verifica-se desta forma a 

hipótese spillover que defende que há transferência de afeto e de comportamentos da 

relação conjugal para a interação pais-filhos (Engfer, 1988) passando os pais na 

presença de conflitos a exibir práticas parentais negativas (Marques, 2013). 

O Modelo de Belsky (1984) defende a mesma teoria mostrando que as relações 

pais-filhos são afetadas por vários fatores como a personalidade dos pais, a experiência 

emocional dos mesmos, as características da própria criança e as fontes ambientais e 

contextuais de stress da criança nomeadamente, a relação conjugal dos pais.  

Os conflitos entre os casais podem caraterizar-se por diferentes níveis de 

intensidade, frequência, conteúdo e forma de resolução (Grych & Fincham, 1990). A 

intensidade do conflito varia, tendo em conta que pode apresentar-se sob uma discussão 

calma sobre o problema ou pode apresentar-se com agressão e violência verbal, física 

ou emocional. A frequência também tem importância visto que a presença constante dos 

conflitos é um fator de stress para a criança e tem maior impacto do que quando o 

conflito ocorre apenas uma vez. O conteúdo é importante porque quando a discussão ou 

o conflito entre o casal tem que ver com a criança, causará na mesma muita ansiedade. 

O mesmo não se aplica quando o assunto não está relacionado com ela. Por fim, a 

resolução de problemas é importante visto que a forma como o casal lida com o conflito 

terá impacto na criança e na própria relação conjugal.  
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Sabe-se também que o impacto dos conflitos familiares nas crianças e 

adolescentes não é o mesmo tendo em conta que existem diferenças entre os sexos 

(Fincham, 1994). O sexo masculino tende a manifestar os seus problemas através da 

externalização enquanto que no sexo feminino, os problemas manifestam-se sobretudo 

através da internalização.      

 Deste modo, é inevitável que o conflito conjugal tenha consequências para a 

família e para os filhos. Estas podem ser dificuldades no ajustamento infantil que se 

refletem no desenvolvimento da criança, alteração das práticas educativas parentais 

(Fincham, 1994); padrões de interação conjugal associados a violência estão 

relacionados com o mau desenvolvimento emocional, cognitivo e social da criança (El-

Sheikh & Harger, 2001); quanto mais frequentes são os conflitos mais ansiedade, 

agressividade e problemas de comportamentos terá a criança (Jenkins & Smith, 1991) 

além de que terá mais sintomas depressivos (Katz & Gottman, 1993). Uma forma 

negativa de resolução de conflitos conjugais prediz problemas de internalização e de 

externalização na criança três anos após os mesmos (Katz & Gottman, 1993). Muitas 

vezes, o seu comportamento de externalização é uma forma de distrair os pais dos seus 

próprios conflitos com medo que os mesmos se separem (Minuchin, 1974). Além disso, 

como as crianças aprendem por modelagem as suas estratégias de resolução de conflitos 

serão disfuncionais tal como a dos seus pais (Katz & Gottman, 1993). 

 Existem dois modelos que estudaram as consequências do conflito conjugal na 

criança e no adolescente. O Modelo Cognitivo-Contextual (Grych & Fincham, 1990) 

defende que o impacto do conflito conjugal depende do contexto em que ocorre o que 

faz com que as características como idade, sexo e processos cognitivos envolvidos na 

avaliação da situação pela criança sobre o conflito é que determinam o impacto que este 

tem nela. Já o Modelo de Segurança Emocional (Davies & Cummings, 1994) revela que 

o contexto em que o conflito ocorre, as características da criança, a sua experiência 

passada, o seu nível de stress e as estratégias que utiliza para enfrentar a situação são 

essenciais para mostrar a forma como a criança e o adolescente vão viver a situação. 

Basicamente defendem que é a junção destes vários elementos da situação que vai 

permitir que se crie ou não uma experiência afetiva de segurança emocional importante 

para o desenvolvimento futuro da criança.      
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Nas relações familiares, o ideal é que os conflitos sejam ultrapassados de forma 

positiva, até porque este aspeto faz com que aumente a coesão familiar e o sentido de 

pertença à mesma (Dias, 2012).  

1.4 Relação entre a Esperança, os Rituais e os Conflitos Familiares 

Estudos anteriores associam os rituais familiares ao menor grau de conflito na 

família (Dias, 2012; Dubas & Gerris, 2002, cit. in Crespo, 2011). Além disso, um 

ambiente familiar com reduzidos conflitos, fornece o meio adequado para um melhor 

desenvolvimento dos jovens, havendo também mais espaço para a prática de rituais 

familiares, o que contribui para uma maior coesão familiar e para o aumento do 

sentimento de pertença ao grupo por parte dos adolescentes, que muitas vezes se sentem 

“perdidos” e sem rumo (Dias, 2012).  

Sabe-se também que um maior investimento nos rituais familiares, leva a uma 

relação entre os elementos da família de maior qualidade e de maior proximidade 

(Crespo, Davide, Costa & Fletcher, 2008), além de que a presença dos rituais dá sentido 

de segurança e faz diminuir a ansiedade (Fiese & Kline, 1993). 

Não existem estudos que façam a associação entre a variável esperança e as 

outras duas variáveis. Desta forma, este estudo pretende colmatar este gap da literatura 

tendo em conta que a esperança, noutros estudos (Snyder, 2002; Westburg & Martin, 

2003), se tem relacionado de forma positiva com outras variáveis.  

Esta relaciona-se de forma positiva com a depressão, visto que as pessoas com 

níveis elevados de esperança apresentam menos sintomas depressivos (Gum, Snyder & 

Duncan, 2006). Pelo contrário, pessoas com baixos níveis de esperança são mais 

propensas à depressão, sociopatia e a comportamentos associados ao suicídio 

(Margaletta & Oliver, 1999). Outros estudos mostram, ainda, que indivíduos com mais 

esperança têm mais objetivos na sua vida; esperam resultados mais positivos e têm 

perceções mais positivas da sua vida; têm mais controlo sobre os problemas e têm mais 

capacidade para os resolver visto que são mais orientados para a resolução dos mesmos; 

apresentam maiores níveis de autoestima, níveis baixos de desespero e apresentam 

menos problemas psicológicos graves (Snyder, Irving & Anderson, 1991). 

Mesmo em relação às crianças e adolescentes, tem-se verificado que altos níveis 

de esperança se relacionam positivamente com aspetos académicos, atléticos, saúde 

física e com o bom ajustamento psicológico (Snyder, 2002). Existem também 
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evidências de que o nível de esperança dos pais está relacionado positivamente com o 

nível de esperança dos filhos (Snyder et al, 1997; Westburg and Martin, 2003).  

Outra limitação existente na literatura é o facto de permanecer por explorar a 

relação entre estas três variáveis, ou seja, esperança, rituais e conflitos familiares, em 

dois contextos diferentes, insular e continental. 

Tendo em conta as limitações dos estudos anteriores, este estudo é relevante para 

colmatar este gap da literatura e trazer novos dados ao estudo da psicologia porque é na 

família que a nossa história começa. 
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II. METODOLOGIA 

2.1 Questões e Objetivos de Investigação 

O estudo é um estudo transversal tendo em conta que os dados foram recolhidos 

em apenas um momento através de um protocolo de autorrelato. Para analisar os dados 

recolhidos foi utilizado o método estatístico quantitativo porque este era o método que 

melhor se adequava aos objetivos desejados com o estudo. 

Desta forma, esta investigação pretende estudar a esperança, os rituais familiares 

e os conflitos familiares fazendo a comparação entre o contexto insular e o contexto 

continental, respondendo às seguintes questões de investigação a) Existem diferenças 

entre as famílias de contextos insulares e continentais no que diz respeito à esperança, 

aos rituais e aos conflitos familiares?; b) Existirão mais rituais familiares nas famílias 

de contextos insulares do que nas dos contextos continentais?; c) Onde é que podemos 

encontrar níveis mais elevados de esperança?; d) Existirão diferentes níveis de conflito 

nas famílias dos dois contextos?; e) Estarão os rituais familiares diretamente 

relacionados com os conflitos familiares?; f) Que influência terão os níveis de 

esperança no conflito familiar e nos rituais familiares?.   

Assim, o objetivo geral do estudo é comparar as famílias em relação ao seu nível 

de esperança, os seus rituais e conflitos familiares tendo em consideração o contexto 

onde vivem: insular e continental. 

 A partir do objetivo geral, existem objetivos específicos que são: a) comparar os 

níveis de esperança relacionando-os com os dois contextos em estudo; b) comparar os 

rituais familiares relacionando-os com os dois contextos em estudo e c) comparar os 

conflitos familiares relacionando-os com os dois contextos em estudo. Outro objetivo 

específico é d) perceber como é que as três variáveis se relacionam entre si. 
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2.2 Mapa Conceptual  

 

2.3 Seleção e Caracterização da Amostra 

Para a concretização da investigação, foram recolhidos protocolos junto de 95 

famílias. Destas, 53,7 % são dos Açores (n=51) e 46,3 % são de Portugal Continental 

(n=44). Como critério de inclusão no estudo as famílias teriam que ser intactas, ou seja, 

que o casal fosse casado ou que vivesse em união de facto e que tivesse pelo menos um 

filho com idade entre os 8 e os 18 anos. 

Na tabela 1 serão apresentadas as características da amostra com base no 

contexto onde se inserem. 

Tabela 1. Caracterização da amostra tendo em conta o contexto onde vivem 

 Contexto Insular Contexto Continental 

Filhos 

N=51 

54.9% Sexo Masculino 

Idades M=12,92 (DP=2.86) 

N=44 

52.3% Sexo Masculino 

Idades M=12.73 (DP=3.09) 

Mães 
N=51 

Idades M=42.45 (DP=4.03) 

N=44 

Idades M=44.5 (DP=5) 

Pais 

N=51 

Idades M=45.10 (DP=4.88) 

N=44 

Idades M=46.15 (DP=5.46) 

Anos de Casamento M=18.43 (DP=4.86) M=17.79 (DP=5.9) 

Nível Socioeconómico 

29.4% Baixo 

37.3% Médio 

31.4% Alto 

4.5% Baixo 

38.6% Médio 

40.9% Alto 
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 Como é possível verificar, nos dois contexto a maioria dos filhos são do sexo 

masculino, a média de idades das mães é mais alta no contexto continental tal como a 

média da idade dos pais. O número médio de anos de casamento é maior no contexto 

insular ao contrário do nível socioeconómico que é mais elevado no contexto 

continental. 

2.4 Instrumentos Utilizados  

2.4.1 Questionário Sociodemográfico 

Foi aplicado um questionário sociodemográfico para melhor caraterização da 

amostra em estudo no qual estavam presentes questões como o sexo, a idade, estado 

civil e local de residência. 

2.4.2 Escala da Esperança 

A escala utilizada para analisar a variável esperança nos adultos foi a Adult Hope 

Scale (Snyder et al, 1991) adaptada para a população portuguesa por Pais-Ribeiro, 

Pedro e Marques (2006). Esta é uma escala de autorrelato composta por 12 itens 

apresentados sob forma de uma afirmação e cotados numa escala de Likert de 8 pontos 

correspondendo o 1 ao “Totalmente Falso” e o 8 ao “Totalmente Verdadeiro”. Dos 12 

itens, 4 são distratores e dos 8 restantes quatro avaliam a “iniciativa” (e.g., item 6 

“Consigo pensar em muitas maneiras para alcançar as coisas da vida que são 

importantes para mim.”) e os outros quatro avaliam os “caminhos” (e.g., o item 10 

“Tenho tido bastante sucesso na vida.”). Deste modo, a escala fornece três tipos de 

informação: esperança global da pessoa (soma de todos os oito itens não distratores da 

escala), caminhos (soma dos quatro itens correspondentes aos caminhos) e iniciativa 

(soma dos quatro itens correspondentes à iniciativa).  

Segundo Snyder et al (1991), a Adult Hope Scale tem um nível de consistência 

interna de 0,79. Neste estudo, esta escala apresenta níveis de consistência interna 

adequados tanto para as mães (α=0,75) como para os pais (α=0,69). 

No protocolo dos filhos foi utilizada a mesma escala numa versão para as 

crianças, a Children’s Hope Scale (Snyder et al, 1997) adaptada à população portuguesa 

por Marques, Pais-Ribeiro e Lopez (2008). Esta escala é uma escala disposicional para 

aceder aos pensamentos de esperança relacionados com objetivos de crianças dos 8 aos 

16 anos e é composta por 6 itens apresentados sob forma de afirmação, dos quais três 
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avaliam a “iniciativa” (e.g., item 2 “Consigo pensar em muitas maneiras de conseguir as 

coisas que considero importantes.”) e três avaliam os “caminhos” (e.g., item 1 “Penso 

que estou a fazer as coisas bem.”). Cada resposta é dada com base numa escala de 

Likert de 6 pontos, correspondendo o 1 a “Nenhumas Vezes” e o 6 a “Todas as Vezes”.  

Segundo Snyder et al (1997) o nível de consistência interna da Children’s Hope 

Scale é de 0,77. Neste estudo, esta apresentou níveis adequados de consistência interna 

(α=0,80). 

2.4.3 Escala dos Rituais Familiares 

Para avaliar o nível de rituais familiares presentes nas famílias, foi utilizada a 

Family Ritual Questionnaire (Fiese & Kline, 1993) adaptada para a população 

portuguesa por Crespo e Lind (2004). Esta escala avalia 8 dimensões (ocorrência, 

papeis, rotina, presença, afeto, atribuição simbólica, manutenção e programação) tendo 

em conta os contextos onde estão associados: rituais associados à família (hora de 

jantar, fins-de-semana e férias), rituais associados à cultura (comemorações anuais, 

celebrações especiais, feriados religiosos e tradições culturais e étnicas). Originalmente, 

o questionário é composto por 56 itens sob forma de resposta fechada do tipo 

dicotómica, divididas pelos sete contextos. Cada contexto tem oito itens 

correspondentes a cada dimensão. A cotação é feita por partes, ou seja, primeiro cota-se 

a pontuação dos contextos, depois a pontuação das dimensões e só no fim se chega à 

cotação da pontuação total. Cada item é cotado numa escala de quatro pontos, sendo que 

o quatro corresponde ao maior nível de rituais presentes na família. 

Nesta investigação, a versão da escala é constituída por 15 itens divididos em 

três contextos: 5 dizem respeito à hora de jantar, 5 aos fins-de-semana e os outros 5 às 

comemorações anuais. Em cada item, das duas afirmações os indivíduos escolhem a 

opção que mais se assemelha ao que acontece na sua família (e.g., “Algumas famílias 

raramente passam juntas os fins-de-semana.” Vs. “Outras famílias passam o fim-de-

semana juntas regularmente.”). Depois de escolher a afirmação, devem assinalar se esta 

é “Totalmente Verdadeira” ou “Mais ou Menos Verdadeira”.  

Segundo Fiese e Kline (1993) a consistência interna da escala original varia 

entre os 0.52 e os 0.90. A consistência interna neste estudo foi adequada para os filhos 

(α=0,78), para as mães (α=0,78) e para os pais (α=0,81). 
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2.4.4 Escala do Conflito Familiar 

Para avaliar e descrever o ambiente familiar foi utilizada a Family Environment 

Scale (Moos & Moos, 1986) adaptada para a população por Matos e Fontaine (1992). A 

versão original da escala pode ser utilizada de três formas diferentes, ou seja, para 

avaliar o ambiente real, o ambiente idealizado ou o ambiente esperado. Esta é composta 

por 10 escalas agrupadas em três dimensões: relações interpessoais (avalia a coesão, a 

expressividade e o conflito) crescimento pessoal (avalia a independência, a 

assertividade, os interesses culturais, o lazer e a religião) e manutenção do sistema 

(avalia a organização e o controlo) (Vianna, Silva & Souza-Formigoni, 2007).  

Neste estudo utilizou-se apenas a dimensão das relações pessoais que é 

constituída por 27 itens cotados num escala de Likert de 6 pontos, correspondendo o 1 a 

“Discordo Totalmente” e o 6 a “Concordo Totalmente”.  

Segundo Moos e Moos (1986) na escala original a consistência interna varia 

entre 0,71 e 0,87, ou seja, apresenta valores adequados. Neste estudo, a consistência 

interna para os filhos foi aceitável (α=0,60). A consistência interna não foi adequada 

para as mães (α= 0,50) nem para os pais (α=0,39). Desta forma, esta escala só será 

utilizada neste estudo na comparação dos filhos nos dois contextos. 

2.5 Procedimento de Recolha de Dados 

A recolha de dados ocorreu entre Outubro de 2015 e Maio de 2016. Esta foi 

efetuada através do método bola de neve, pelo que é uma amostra não aleatória por 

conveniência (Marroco, 2007). Além disso, este estudo estava associado a um estudo de 

doutoramento2 para o qual teria que recolher uma amostra de 50 famílias portuguesas 

através de um protocolo pré-elaborado. 

Para que a participação da família fosse válida, a mãe, o pai e um dos filhos com 

idade entre os 8 e os 18 anos teriam que assinar os respetivos consentimentos 

informados e responder cada um ao seu protocolo. Este protocolo continha diversos 

questionários de autorrelato, entre os quais a Adult Hope Scale (HS), o Family Ritual 

Questionnaire (FRQ) e a Family Environment Scale (FES), ou seja, as escalas que 

avaliam as variáveis em estudo. 

                                                             
2 Investigação intitulada “Impacto do desaparecimento de uma criança no sistema familiar” da Doutora 

Ana Tavares 
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Nos consentimentos informados, era garantida a confidencialidade das respostas, 

eram dadas as instruções de preenchimento e estava disponível o e-mail da 

investigadora para que esta pudesse ser contactada para o esclarecimento de alguma 

dúvida ou outro assunto. 

2.6 Procedimento de Análise de Dados 

Para o tratamento de dados recorreu-se ao software Statistical Package for 

Social Sciences (IBM SPSS), v. 23. for Windows. Inicialmente realizou-se a estatística 

descritiva relativa à caracterização da amostra através da obtenção das médias e 

desvios-padrão das variáveis sociodemográficas dos participantes do estudo.  

Como o contexto continental tem uma amostra de 44 famílias e o contexto 

insular tem uma amostra de 51 famílias, assumiu-se a normalidade da amostra tendo em 

conta que, quando os grupos a comparar têm um n>30, podemos assumir a normalidade 

da amostra (Maroco, 2007; Pallant, 2005).  

Começou-se por se analisar as correlações existentes dentro da mesma variável 

comparando filhos, mães e pais. Além disso, analisaram-se também as correlações entre 

as variáveis dos filhos (esperança, rituais e conflitos familiares), das mães (esperança e 

rituais familiares) e dos pais (esperança e rituais familiares). Para esta análise utilizou-se 

a Coeficiente de Correlação de Bravais-Pearson tendo em conta que este mede a 

intensidade e a direção da associação de tipo linear entre duas variáveis quantitativas 

(Maroco, 2007). Para determinar a força da relação da correlação (r) utilizaram-se as 

orientações de Cohen (1988) que sugerem que a correlação é fraca quando varia entre 

r=0.10 e r=0.29; é moderada quando varia entre r=0.30 e r=0.49; e é forte quando varia 

entre r=0.50 e r=1. 

Seguidamente, verificou-se se existiam diferenças entre os dois contextos, 

insular e continental, em relação às três variáveis em estudo, nomeadamente, a 

esperança (total, iniciativa e caminhos) dos filhos, mães e pais; os rituais familiares 

(total, hora de jantar, fins-de-semana e comemorações anuais) dos filhos, mães e pais; e 

o conflito familiar (coesão, expressividade e conflito) para os filhos. Para tal, utilizou-se 

o T-Student para amostras independentes. Os pressupostos deste método estatístico são 

a necessidade da amostra ter distribuição normal e de haver homogeneidade de 

variâncias nos dois grupos analisados (Maroco, 2007). Para a análise do teste, 

consideraram-se estatisticamente significativas as diferenças entre médias cujo p-value 

do teste foi inferior ou igual a 0.05 (Maroco, 2007). 
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Por fim, realizou-se a análise da relação entre as variáveis em estudo. Para tal, 

utilizou-se o modelo de regressão linear simples que verifica a relação funcional entre 

uma variável dependente e uma variável independente (Maroco, 2007). Observaram-se 

os pressupostos do modelo como a distribuição normal, a homogeneidade e 

independência dos erros (Maroco, 2007). Além disso, analisou-se também a 

multicolinearidade, verificando-se que esta estava ou não presente no modelo (Maroco, 

2007). Considerou-se, para todas estas análises, uma probabilidade de erro tipo I (α) de 

0.05 (Maroco, 2007). 
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III. RESULTADOS 

 Neste capítulo apresentam-se os resultados decorrentes da aplicação dos 

instrumentos utilizados neste estudo tendo por base a análise da correlação entre as 

variáveis e os grupos que as compõem (filhos, mães e pais), a análise T-Student para 

perceber se existem ou não diferenças entre os dois contextos em estudo (contexto 

insular e o contexto continental) e a análise da regressão linear para perceber qual a 

relação das variáveis entre si. 

3.1 Análise da Correlação entre as variáveis esperança, rituais e conflitos 

familiares 

 Para começar, verificou-se se existiam correlações na variável da esperança 

quando associados os filhos, as mães e os pais. Tal análise encontra-se na tabela 2. 

Tabela 2. Correlações na variável esperança quando comparados os filhos, as mães e os pais 

 Esperança 

Filhos 

Esperança 

Mães 

Esperança 

Pais 

Esperança Filhos Correlação Pearson 1 ,131 ,150 

Sig. (2-tailed)  ,209 ,154 

N 94 94 92 

Esperança Mães Correlação Pearson ,131 1 ,156 

Sig. (2-tailed) ,209  ,136 

N 94 95 92 

Esperança Pais Correlação Pearson ,150 ,156 1 

Sig. (2-tailed) ,154 ,136  

N 92 92 92 

 

 Como é possível observar a associação da esperança das mães [r=0.131, n=94, 

p>0.209] e pais [r=0.150, n=92, p>0.154] com os filhos é uma correlação positiva fraca 

e esta correlação não é significativa. Deste modo, não podemos afirmar que o nível de 

esperança dos pais se relaciona com o nível de esperança dos filhos. 

 Verificou-se também se existiam correlações na variável dos rituais familiares 

quando associados os filhos, as mães e os pais. Tal análise encontra-se na tabela 3. 
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Tabela 3. Correlações na variável rituais familiares quando comparados os filhos, as mães e os pais 

 Rituais 

Familiares 

Filhos 

Rituais 

Familiares 

Mães 

Rituais 

Familiares 

Pais 

Rituais Familiares 

Filhos 

Correlação Pearson 1 ,634** ,473** 

Sig. (2-tailed)  ,000 ,000 

N 94 94 92 

Rituais Familiares 

Mães 

Correlação Pearson ,634** 1 ,605** 

Sig. (2-tailed) ,000  ,000 

N 94 95 92 

Rituais Familiares 

Pais 

Correlação Pearson ,473** ,605** 1 

Sig. (2-tailed) ,000 ,000  

N 92 92 92 

**. A correlação é significativa ao nível de significância de 0,01 (2-tailed). 

 

 É possível verificar que a associação dos filhos com as mães [r=0.634, n=94, 

p<0.000] é positiva e forte. Podemos dizer que quanto maiores os rituais familiares das 

mães, maiores serão os rituais familiares dos filhos. O mesmo acontece entre a relação 

dos rituais das mães com os rituais dos pais [r=0.605, n=92, p<0.000], ou seja, quanto 

maiores os rituais familiares das mães maiores serão os rituais familiares dos maridos. 

A associação entre os rituais familiares dos pais e os dos filhos [r=0.473, n=92, 

p<0.000] é positiva mas moderada o que quer dizer que a presença de rituais por parte 

dos pais em relação aos filhos existe mas não é tão forte quanto a das mães. 

 De seguida verificou-se se existia relação entre as variáveis esperança, rituais e 

conflitos familiares no que diz respeito aos filhos. Os resultados são apresentados na 

tabela 4. 
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Tabela 4. Correlação entre as variáveis esperança, conflitos e rituais familiares nos filhos 

 

Esperança 

Filhos 

Conflitos 

Familiares 

Filhos 

Rituais 

Familiares 

Filhos 

Esperança Filhos Correlação Pearson 1 -,063 ,182 

Sig. (2-tailed)  ,543 ,079 

N 94 94 94 

Conflitos Familiares 

Filhos 

Correlação Pearson -,063 1 ,136 

Sig. (2-tailed) ,543  ,191 

N 94 94 94 

Rituais Familiares Filhos Correlação Pearson ,182 ,136 1 

Sig. (2-tailed) ,079 ,191  

N 94 94 94 

 Não existe associação da esperança com os conflitos familiares nos filhos [r=-

0.063, n=94, p>0.543]. Já entre os rituais e a esperança [r=0.182, n=94, p>0.079] e os 

rituais e os conflitos [r=0.136, n=94, p>0.191] existe uma associação positiva fraca 

apesar de não ser significativa. 

Quanto às mães, foi analisada a associação entre a esperança e os rituais 

familiares. Os resultados desta análise encontram-se na tabela 5. 

Tabela 5. Correlação entre as variáveis esperança e rituais familiares nas mães 

 Esperança 

Mães 

Rituais 

Familiares 

Mães 

Esperança Mães Correlação Pearson 1 -,034 

Sig. (2-tailed)  ,743 

N 95 95 

Rituais Familiares 

Mães 

Correlação Pearson -,034 1 

Sig. (2-tailed) ,743  

N 95 95 

 

Neste caso não se verificaram quaisquer associações entre a esperança e os 

rituais familiares nas mães [r=-.034, n=95, p>0.743]. 

O mesmo foi verificado no caso dos pais em relação às variáveis esperança e 

rituais familiares. Estes resultados são apresentados na tabela 6. 
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Tabela 6. Correlações entre as variáveis esperança e os rituais familiares nos pais 

 

Esperança 

Pais 

Rituais 

Familiares 

Pais 

Esperança Pais Correlação Pearson 1 ,135 

Sig. (2-tailed)  ,200 

N 92 92 

Rituais Familiares 

Pais 

Correlação Pearson ,135 1 

Sig. (2-tailed) ,200  

N 92 92 

 

Nos pais existe uma associação positiva fraca, não significativa, entre a 

esperança e os rituais familiares [r=0.135, n=92, p>0.200]. 

3.2 Análise T-Student para perceber as diferenças das variáveis em estudo no 

contexto insular e continental 

 Depois analisaram-se os três primeiro objetivos do estudo, a) comparar os níveis 

de esperança relacionando-os com os dois contextos em estudo; b) comparar os rituais 

familiares relacionando-os com os dois contextos em estudo e c) comparar os conflitos 

familiares relacionando-os com os dois contextos em estudo.   

A primeira análise neste sentido foi realizada para se perceber se existiam 

diferenças significativas na esperança, nos rituais e nos conflitos dos filhos tendo em 

conta os dois contextos diferentes onde vivem. Utilizou-se a comparação de médias pelo 

teste de T-Student para amostras independentes. Os resultados são apresentados nas 

tabelas 7 e 8. 

Tabela 7. Valores médios e desvio-padrão dos dois contextos em relação à esperança, aos conflitos e aos rituais 

familiares dos filhos 

Filhos Local N Média 
Desvio-

Padrão 

Erro-Padrão 

da Média 

Esperança 

 

Contexto Continental 

Contexto Insular 

43 

51 

26.046 

25.784 

4.396 

5.131 

0.670 

0.719 

Conflitos 

Familiares 

Contexto Continental 

Contexto Insular 

43 

51 

100.023 

99.000 

8.013 

11.832 

1.222 

1.657 

Rituais 

Familiares 

Contexto Continental 

Contexto Insular 

43 

51 

49.581 

50.804 

6.463 

7.222 

0.986 

1.011 
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Tabela 8. Diferenças entre os contextos (insular e continental) em relação à esperança, conflitos e rituais familiares 

dos filhos 

 

Os resultados dos filhos não foram significativos, ou seja, não existem 

diferenças significativas no que diz respeito à esperança no contexto continental 

(M=26.05, DP=4.40) e no contexto insular [(M=25.78, DP=5.13); t(92)=0.263, 

p=0.793].  O mesmo acontece nos rituais familiares no contexto continental (M=49.58, 

DP=6.46) e no contexto insular [(M=50.8, DP=7.22); t(92)=-0.858, p=0.393]; tal como 

nos conflitos familiares no contexto continental (M=100.02, DP=8.01) e no contexto 

insular [(M=99, DP=11.83); t(92)=0.481, p=0.631]. 

Em relação às mães, as diferenças também não foram significativas como é 

possível verificar nas tabelas 9 e 10. 

Tabela 9. Valores médios e desvio-padrão dos dois contextos em relação à esperança e aos rituais familiares das 

mães 

Mães Local N Média 
Desvio-

Padrão 

Erro-Padrão 

da Média 

Esperança 

 

Contexto Continental 

Contexto Insular 

44 

51 

70.159 

69.373 

8.915 

9.308 

1.344 

1.303 

Rituais 

Familiares 

Contexto Continental 
Contexto Insular 

44 
51 

49.581 
50.804 

6.805 
5.995 

1.026 
0.839 

 

Tabela 10. Diferenças entre os contextos (insular e continental) em relação à esperança e aos rituais familiares das 

mães 

 
Os resultados das mães não foram significativos, ou seja, não existem diferenças 

significativas no que diz respeito à esperança no contexto continental (M=70.16, 

DP=8.92) e no contexto insular [(M=69.37, DP=9.31); t(93)=0.419, p=0.676]; tal como 
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nos rituais familiares no contexto continental (M=51.5, DP=6.80) e no contexto insular 

[(M=52.5, DP=5.99); t(93)=-0.739, p=0.462].  

 No que aos pais diz respeito, apenas a esperança mostra diferenças significativas 

como se pode observar nas tabelas 11 e 12. 

Tabela 11. Valores médios e desvio-padrão dos dois contextos em relação à esperança e aos rituais familiares dos 

pais 

Pais Local N Média 
Desvio-

Padrão 

Erro-Padrão 

da Média 

Esperança 

 

Contexto Continental 
Contexto Insular 

47 
45 

64.553 
68.622 

10.062 
9.008 

1.468 
1.343 

Rituais 

Familiares 

Contexto Continental 

Contexto Insular 

47 

45 

50.426 

51.222 

6.473 

8.039 

0.944 

1.198 

 
Tabela 12. Diferenças entre os contextos (insular e continental) em relação à esperança e aos rituais familiares dos 

pais 

 
Os resultados dos pais não foram significativos, ou seja, não existem diferenças 

significativas no que diz respeito aos rituais familiares no contexto continental 

(M=50.43, DP=6.47) e no contexto insular [(M=51.22, DP=8.04); t(90)=-0.525, 

p=0.601]. No entanto, verificaram-se diferenças significativas na variável esperança no 

contexto continental (M=64.55, DP=10.06) e no contexto insular [(M=68.62, DP=9.01); 

t(90)=-2.040, p=0.044]. Os homens que vivem no contexto insular têm níveis de 

esperança mais elevados do que os homens que vivem no contexto continental. 

3.3 Análise da Regressão Linear entre a variável esperança e os rituais familiares 

 O quarto, e último, objetivo deste estudo era perceber como é que as três 

variáveis se relacionam entre si. No entanto, só será analisada a relação entre os rituais 

familiares e a esperança visto que, como já referido anteriormente, a consistência 

interna da escala dos conflitos familiares não é adequada para os pais e para as mães.  

 Começou-se a analisar a influência dos rituais dos pais e das mães nos rituais 

dos filhos. Os resultados são apresentados nas tabelas 13, 14 e 15. 
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Tabela 13. Sumário do modelo da influência dos rituais dos pais e das mães nos rituais dos filhos 

 
 

Tabela 14. ANOVAa do modelo da influência dos rituais dos pais e das mães nos rituais dos filhos 

Modelo 
Soma dos 

Quadrados 
df 

Média dos 

Quadrados 
F Sig. 

1 Regressão 972,323 1 972,323 25,974 ,000b 

Resíduos 3369,156 90 37,435   

Total 4341,478 91    

2 Regressão 1883,219 2 941,610 34,090 ,000c 

Resíduos 2458,259 89 27,621   

Total 4341,478 91    

a. Variável Dependente: FQR_TotalF_soma 

b. Preditores: (Constante), FQR_TotalP_soma 

c. Preditores: (Constante), FQR_TotalP_soma, FQR_TotalM_soma 

 

Tabela 15. Coeficientes do modelo da influência dos rituais dos pais e das mães nos rituais dos filhos 

 

 Como é possível analisar há uma correlação moderada entre os rituais dos pais e 

os rituais dos filhos (r=0.473) e uma forte correlação entre os rituais das mães e dos pais 

com os rituais dos filhos (r=0.659). Desta forma, a variável dependente, ou seja, os 

rituais familiares dos filhos é explicada em 42.1% pelos rituais dos pais e pelos rituais 

das mães. Podemos verificar também que há independência de resíduos de acordo com a 

estatística de Durbin-Watson (d=2.088). Assim, o modelo que prediz melhor a 

influência sobre os rituais familiares dos filhos é o modelo 2 que tem como preditores 

os rituais familiares dos pais e os rituais familiares das mães (F=34.09, p<0.001), o que 

nos mostra que tal é improvável acontecer devido ao acaso. O preditor que contribui 

mais para o modelo é o dos rituais familiares das mães (t=5.776, p<0.000). Analisou-se 
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a multicolinearidade para se perceber qual a influência das variáveis independentes 

entre si. Verificou-se que não existe multicolinearidade visto que o VIF é de 1.579 e a 

tolerância é de 0.633. 

 Analisou-se também se a esperança dos filhos era influenciada pela esperança 

dos pais e das mães. Os resultados podem observar-se na tabela 16. 

Tabela 16. Sumário do modelo da influência da esperança dos pais e das mães na esperança dos filhos 

 
 Como se pode verificar a correlação entre a esperança dos filhos com a 

esperança dos pais (r=0.150) e com a das mães e dos pais (r=0.180) é uma associação 

positiva mas fraca em que a variância da variável dependente, ou seja, a esperança dos 

filhos, é explicada apenas em 1% pela esperança dos pais e das mães. Desta forma, 

considerou-se que não fazia sentido analisar esta relação. 

 Verificou-se também se a esperança dos filhos era influenciada pelos rituais 

familiares dos pais e das mães. Os resultados são apresentados na tabela 17. 

Tabela 17. Sumário do modelo da influência dos rituais familiares dos pais e das mães na esperança dos filhos 

 

 Também nesta análise é possível observar que a correlação entre os rituais dos 

pais (r=0.224) e os rituais das mães (r=0.239) na esperança dos filhos é positiva mas 

fraca o que nos revela que a variância da esperança dos filhos é explicada apenas em 4% 

pelos rituais dos pais e das mães. Do mesmo modo que a análise anterior considerou-se 

que não fazia sentido analisar esta relação. 
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IV. DISCUSSÃO DE RESULTADOS 

Este estudo pretendia contribuir para o aumento do conhecimento cientifico 

sobre a relação da variável esperança, dos rituais familiares e dos conflitos familiares 

comparando os dois contextos em estudo, o contexto insular e o contexto continental.  

Esta temática é pertinente visto que está pouco estudada a relação da esperança 

com os rituais familiares e com os conflitos familiares e há poucos estudos que 

verifiquem a existência ou não de diferenças entre estes dois contextos. Desta forma, 

estabeleceram-se questões de investigação e objetivos que iam ao encontro das 

possíveis diferenças e relações das variáveis entre si nos dois contextos em estudo. 

4.1 Comparação dos níveis de esperança no contexto insular e no contexto 

continental 

Relativamente ao primeiro objetivo, ou seja, comparar os níveis de esperança 

relacionando-os com os dois contextos verificou-se que nos filhos e nas mães não 

existem diferenças entre o contexto insular e o continental. Estes resultados não vão ao 

encontro da pouca literatura que existe sobre o tema visto que o esperado era que os 

filhos e as mães que vivem no contexto insular tivessem níveis de esperança mais 

elevados. Isto porque como vivem num contexto mais calmo, descontraído e seguro 

tivessem mais perceção de controlo na sua vida e, consequentemente, níveis mais 

elevados de esperança (Snyder et al, 1991; Snyder, Irving & Anderson, 1991). Assim, o 

facto de não existirem diferenças pode indicar que as mães e os filhos que vivem no 

contexto insular não o percecionam como calmo e descontraído influenciando assim os 

seus níveis de esperança. 

No entanto, existem diferenças significativas em relação aos níveis de esperança 

dos pais quando comparados nos dois contextos. Assim, podemos dizer que os homens 

que vivem no contexto insular tem níveis de esperança mais elevados do que os homens 

que vivem no contexto continental. Tal pode acontecer devido à associação de dois 

fatores. O primeiro é o facto de viverem num sítio que percecionam como calmo e 

seguro e a este fator se juntar a maneira como os homens vivem a sua vida em geral, ou 

seja, de forma mais descontraída e relaxada do que as mulheres o que faz com que 

tenham mais perceção de controlo na vida, mais facilidade em encontrar soluções para 

os seus problemas e, consequentemente, níveis de esperança mais elevados. Estes 

resultados vão ao encontro dos resultados verificados noutros estudos, pessoas com 
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maiores níveis de esperança, têm mais controlo sobre a vida, resolvem mais facilmente 

os seus problemas e têm uma perspetiva mais positiva da vida (Snyder et al, 1991; 

Snyder, Irving & Anderson, 1991).  

Assim, na resposta à questão de investigação “Onde é que podemos encontrar 

níveis mais elevados de esperança?”, podemos afirmar que não existem diferenças 

significativas entre os filhos e as mães nos dois contextos mas que existe mais 

esperança nos homens que vivem no contexto insular quando comparados com os 

homens que vivem no contexto continental. 

4.2 Comparação dos rituais familiares no contexto insular e no contexto 

continental 

O segundo objetivo era comparar os rituais familiares relacionando-os com os 

dois contextos. Neste caso verificou-se que não existem diferenças entre os dois 

contextos no que aos rituais familiares diz respeito. Estes resultados não vão ao 

encontro dos resultados verificados noutros estudos que defendem que quanto mais 

relaxante o sitio onde se vive, mais predisposição há para os “tempos em família” 

(Bettencourt, 2011) e que um ambiente mais descontraído leva a que as pessoas se 

envolvam mais na preparação dos rituais familiares (Gifford, 2007). Como defende o 

Modelo Bio-Ecológico do Desenvolvimento Humano (Bronfenbrenner, 1979) os 

indivíduos são influenciados pelo seu macrossistema. Neste caso resultado encontrado 

pode dever-se ao facto da amostra ser apenas de famílias da população portuguesa, ou 

seja, apesar de viverem em contextos diferentes, no contexto insular e no continental, 

fazem parte do mesmo país e partilham a mesma cultura no que diz respeito às 

refeições, aos fins-de-semana e às comemorações anuais em família. Se a amostra fosse 

recolhida em contextos diferentes em que a própria nacionalidade seria diferente, talvez 

já se encontrassem diferenças significativas ao nível dos rituais familiares.  

Deste modo, a resposta à questão de investigação “Existirão mais rituais 

familiares nas famílias de contextos insulares do que nas dos contextos continentais?” 

é a de que não existem diferenças ao nível dos rituais familiares entre o contexto insular 

e o contexto continental. 
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4.3 Comparação dos conflitos familiares no contexto insular e no contexto 

continental 

Quanto ao terceiro objetivo que era comparar os conflitos familiares entre os 

dois contextos, só foi possível analisar as diferenças entre os filhos tendo em conta que 

a consistência interna da escala dos pais e das mães não era adequada nesta amostra. Da 

mesma forma, não foram encontradas diferenças entre os dois contextos nos filhos. Tal 

pode ser reflexo do mundo globalizado em que vivemos, o que faz com que até a forma 

como as crianças e os adolescentes atuam na resolução de conflitos familiares que 

possam existir, e que esta forma de resolução de conflitos e a vivência dos mesmos seja, 

de alguma forma, universalizada. Além disso, e como já foi referido anteriormente, o 

macrossistema (Bronfenbrenner, 1979) que influencia ambas as populações em estudo é 

o mesmo, por isso a forma de resolução de conflitos também vai de encontro a esta 

influência. 

A resposta à questão de investigação “Existirão diferentes níveis de conflito nas 

famílias dos dois contextos?”, é então a de que em relação aos filhos não existem 

diferenças entre os dois contextos em estudo. 

4.4 Relação das variáveis esperança, rituais familiares e conflitos familiares entre 

si 

O quarto, e último objetivo do estudo, era perceber como é que as três variáveis 

se relacionam entre si. Nesta análise voltamos a não considerar a variável dos conflitos 

familiares dos pais e das mães devido ao seu nível de consistência interna não ser 

adequado. 

Percebeu-se que os rituais familiares das mães relacionam-se fortemente com os 

rituais familiares dos filhos e com os rituais familiares dos maridos e que os rituais 

familiares dos pais relacionam-se moderadamente com os dos filhos. Isto pode ser 

explicado pelo facto de que, muitas vezes, são as mães as responsáveis pela preparação 

e organização dos rituais familiares como, por exemplo, a preparação da ceia de natal e, 

por isso, ficando a seu cargo a transmissão destes rituais de geração em geração 

(Erikson, 1966) que elas mesmas receberam das suas mães e das suas avós. Além disso, 

no geral, são as mulheres os elementos da família com mais responsabilidade em manter 

a ligação da família (Crespo, Davide, Costa & Fletcher, 2008; Leach & Braithwaite, 

1996). Desta forma, o facto de a mulher ser a pessoa mais envolvida nos rituais 
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familiares mostra o forte impacto que estes têm na sua vida e na perceção das suas 

relações familiares (Crespo, Davide, Costa & Fletcher, 2008). 

Quanto à variável esperança, a associação encontrada entre os pais, as mães e os 

filhos é fraca, por isso a variação da esperança dos filhos não é explicada pela esperança 

do pai e da mãe. Este resultado não vem de encontro aos resultados de estudos 

anteriores visto que estes defendiam que a esperança dos pais estava relacionada com a 

esperança dos filhos (Snyder et al, 1997; Snyder, Rang & Sigmon, 2002; Westburg & 

Martin, 2003).  

Explorou-se uma possível relação entre os rituais do pai e da mãe e a esperança 

dos filhos, tendo em conta que ainda não tinham sido estudados, mas verificou-se que a 

variação da esperança dos filhos também não é explicada pelos rituais familiares dos 

pais e das mães visto que a relação obtida entre elas é fraca. Assim, neste estudo não é 

possível afirmar que estas duas variáveis estejam relacionadas. 

A resposta às questões de investigação “Estarão os rituais familiares 

diretamente relacionados com os conflitos familiares?” e “Que influência terão os 

níveis de esperança no conflito familiar e nos rituais familiares”? é a de que não foi 

possível analisar a relação entre os conflitos familiares e os rituais familiares e os 

conflitos familiares e a esperança e que não foi encontrada nenhuma relação entre os 

rituais familiares entre os rituais familiares e a esperança.  

4.5 Limitações e Investigações Futuras 

 Podemos encontrar algumas limitações neste estudo. Primeiramente, o tamanho 

da amostra (n=95). Sendo que 51 eram do contexto insular e os restantes 44 pertenciam 

ao contexto continental não é possível a generalização dos resultados aqui apresentados. 

Além disso, a recolha da amostra não-aleatória por conveniência faz com que os dados 

recolhidos possam levar a resultados pouco reais. Por outro lado, os dados da amostra 

insular foram recolhidos apenas na Ilha Terceira e os dados da amostra continental 

foram recolhidos essencialmente em Lisboa, o que não é uma amostra representativa de 

cada contexto. 

 Outra das limitações foi o facto do protocolo utilizado nas escalas ser extenso 

visto que este estudo estava associado a um projeto de doutoramento, o que pode ter 

feito com que as pessoas se cansassem de responder a algumas das escalas. Este 
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protocolo incluía escalas de autorrelato, o que pode levar à resposta influenciada pela 

desejabilidade social. 

 Por fim, o facto da consistência interna da escala dos conflitos familiares não ser 

adequada na amostra dos pais e das mães em estudo, limitou as análises estatísticas que 

se pretendiam estudar. 

 Futuramente, seria interessante realizar-se um estudo com uma amostra 

representativa do contexto insular e do contexto continental para se perceber se existem 

realmente poucas diferenças entre os contextos ou se estas não surgiram neste estudo 

devido ao tamanho reduzido da amostra.  

 Do mesmo modo, seria também interessante perceber se existem outras variáveis 

que possam ser significativamente diferentes entre o contexto insular e o contexto 

continental. Além disso, estudar a influência de outras variáveis na existência ou não de 

diferenças entre os dois contextos como, por exemplo, se o número de filhos que o casal 

tem leva a que a família tenha mais rituais familiares ou mais conflitos familiares ou se 

a religião tem influência no facto de haver mais ou menos rituais e conflitos na família. 

 Outro aspeto que seria interessante analisar no futuro, é incluir-se neste estudo 

uma escala que avalie a perceção das pessoas em relação ao meio onde vivem para se 

perceber se as pessoas que vivem no contexto insular o percecionam efetivamente como 

mais relaxante e seguro e se as pessoas que vivem no contexto continental o 

percecionam como mais agitado e inseguro. 
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CONCLUSÃO 

Concluindo, esta investigação veio mostrar que parecem existir poucas 

diferenças entre o contexto insular e o contexto continental no que diz respeito à 

variável esperança, rituais familiares e conflitos familiares dos filhos. Verificaram-se 

sim diferenças significativas entre os homens que vivem no contexto insular e os 

homens que vivem no contexto continental, tendo em conta que os primeiros têm níveis 

de esperança mais elevados. 

Também foi possível verificar que o grau de rituais familiares das mães tem 

muita influência no grau de rituais familiares dos maridos e dos filhos, o que significa 

que quanto maior for o grau de rituais das mães, maiores será o grau de rituais dos 

filhos e dos maridos. Há, no mesmo sentido, uma associação entre o grau de rituais 

familiares dos pais e o grau de rituais dos filhos embora esta seja apenas uma associação 

moderada.  
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Anexo 1. Consentimento Informado para os Adolescentes 
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Anexo 2. Consentimento Informado para os Pais 
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Anexo 3. Protocolo de Investigação Versão Filhos 
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Anexo 4. Protocolo de Investigação Versão Pais 
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